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Jesus foi exaltado à destra do Pai

LIÇÃO 21
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Nesta vigésima primeira lição, vamos falar sobre a exaltação de Jesus 
à destra do Pai. Estudaremos muitos textos bíblicos que tratam des-
se tema. Atentemos para o que a Palavra de Deus nos ensina sobre 
esse momento glorioso da vida de Jesus.

Introdução

pág 2

Jesus foi exaltado à destra do Pai

Por Edmar Ferreira
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1) A exaltação só foi possível porque ele decidiu 
humilhar-se

Quando vimos que Jesus tornou-se homem, aprendemos que ele 
tomou o caminho contrário do escolhido por Satanás e Adão, 

o da soberba e do orgulho.

O Querubim se orgulhou e se encheu de soberba e quis se tornar se-
melhante a Deus, o nosso Pai. O mesmo aconteceu com Adão e Eva, 
que foram iludidos por Satanás e quiseram se tornar semelhantes 
ao Altíssimo. Quanta soberba! Quanto orgulho!

Aprendemos que Jesus fez o oposto. Ele tomou o caminho do esva-
ziamento, da humilhação. É impossível abordar a exaltação de Jesus 
sem observar e ressaltar sua decisão de humilhar-se, fato que lhe 
conferiu a possibilidade de receber do Pai tal honra. Por isso é possí-
vel afirmar: a exaltação de Jesus foi precedida pela decisão do esva-
ziamento. Deixar de ser Deus para se fazer homem. Ele se humilhou.

Tende em vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus, pois 
ele, subsistindo em forma de Deus, não julgou como usurpação o ser igual a 
Deus; antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornando-
-se em semelhança de homens; e, reconhecido em figura humana, a si mesmo 

se humilhou, tornando-se obediente até à morte e morte de cruz. 

Fp 2:5-8

Seguramente, esse texto é o mais completo, contém a mais bela 
descrição sobre a pessoa de Jesus, pois contempla toda a amplitu-
de do Verbo da vida. E, nesse aspecto, o texto ressalta a decisão de 
Jesus em se humilhar. Ele não foi humilhado. É comum que mui-
tos se apeguem aos maus tratos, ao tratamento aviltante e cruel ao 
qual Jesus foi submetido no caminho para sua crucificação. Porém, 
é preciso afirmar que Jesus não podia ser humilhado por ninguém, 
pelo fato de, antes de tudo, ele ter tomado a decisão de se humilhar.

E por causa desta decisão de Jesus a palavra dita em Mateus 23:12 
pôde se cumprir: “Quem a si mesmo se exaltar será humilhado; e 
quem a si mesmo se humilhar será exaltado”. 
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Foi o que aconteceu com Lúcifer e com Adão: perderam o que ti-
nham recebido de Deus por causa da soberba, do orgulho. Mas Je-
sus disse: “a quem a si mesmo se humilhar será exaltado”. Em Je-
sus foi cumprida essa palavra.

2) A exaltação de Jesus só foi possível porque ele foi 
obediente até a morte e morte de cruz 

 “a si mesmo se humilhou, tornando-se obediente até a morte 
e morte de cruz”.  Fp 2:8

Esse foi o segundo passo dado por Jesus. Não apenas se humilhou, 
mas tornou-se obediente. Em Hebreus 5:8, vê-se que, “embora sen-
do Filho, aprendeu a obediência pelas coisas que sofreu”. Jesus se-
guiu o caminho da obediência. Ele se humilhou e decidiu ser obe-
diente ao Pai até a morte, não uma obediência circunstancial, ou 
quando tudo estava mais fácil, pelo contrário, ele foi obediente em 
todo tempo e em todo lugar.

Aquele que não cometeu pecado nem na sua boca se achou enga-
no (Jesus), escolheu  ser obediente. Como o Pai poderia ficar indife-
rente diante de tamanho esvaziamento?

A declaração do Pai sobre Jesus, em Mateus 3:17, “esse é o meu filho 
amado em quem tenho todo prazer”, tem como base e fundamen-
to a decisão de Jesus de humilhar-se, sua decisão em ser obediente 
até a morte e morte de cruz.

Bendito seja Jesus, que decidiu tomar o caminho da obediência.

3) A exaltação de Jesus foi uma resposta do Pai à sua 
atitude de humilhação e obediência

Diante da atitude de Jesus, o Pai não ficou indiferente, não ficou pas-
sivo e deu uma resposta. A exaltação foi uma resposta que Deus deu 
à decisão do nosso amado Jesus de humilhar-se e ser obediente.

Lembremo-nos do que Jesus dissera ao Pai pouco antes de ser cru-
cificado.
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Tendo Jesus falado estas coisas, levantou os olhos ao céu e disse: Pai, é 
chegada a hora; glorifica a teu Filho, para que o Filho te glorifique a ti 

Jo 17:1

e, agora, glorifica-me, ó Pai, contigo mesmo, com a glória que eu tive 
junto de ti, antes que houvesse mundo.  

Jo 17:5

Por isso, dizemos que coube ao Pai cumprir todas as profecias das 
Escrituras acerca de Jesus. Profetas e salmistas já haviam anunciado 
que o Filho seria exaltado, que seria glorificado. Quando o Pai vê que 
o tempo do Filho, aqui na terra, está se cumprindo, Ele sabe que é 
hora do Filho ser glorificado. É sua resposta à atitude de humilhação 
e obediência de Jesus.

Muitas vezes, nos esquecemos que a exaltação de Jesus foi precedi-
da de sua humilhação e obediência. Ao deixar de atentar para esse 
fato corremos o risco de minimizar o quanto custou a Jesus sua exal-
tação. Vejamos o texto que evidencia a exaltação de Jesus:

Pelo que também Deus o exaltou sobre maneira e lhe deu o nome que está 
acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos 
céus, na terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é 

Senhor, para glória de Deus Pai. 

Fp 2:9-11

Que verdade! Que declaração bombástica! Jesus foi exaltado sobre-
maneira. O caminho de volta é traçado, e ele agora é colocado na 
mais alta posição, sentado à destra do trono do Pai. Sim, o nosso 
amado Jesus recebe agora um nome que está acima de todo nome, 
um nome poderoso.

Muitas pessoas se enganam achando que pode existir na história 
algum nome comparável ao de Jesus. Ao nome de Jesus foi dada 
essa autoridade, esse poder, que o coloca acima de todo nome que 
possa ser nomeado na terra. Não há presidentes, reis ou governado-
res poderosos, que possam ser comparados a ele. Ao nome de Jesus
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foi dada soberania acima de todo nome. Não há nada acima do 
trono em que Jesus está assentado. Ele foi exaltado soberanamente. 
Aleluia!

A glorificação de Jesus é tamanha, que Deus diz que a ele se dobre 
todo joelho nos céus, na terra e debaixo da terra.

Podemos dizer com muito júbilo e alegria que hoje todos aqueles 
que são nascidos de novo, os que têm Jesus como Senhor e salva-
dor de suas vidas, podem dobrar seus joelhos nesta vida, glorificar o 
nome do Senhor e reconhecer seu senhorio e sua autoridade com 
êxtase e regozijo.

Mas, é certo que não haverá um único homem, um único ser na 
terra, que não dobrará os seus joelhos diante do Rei da Glória. Todos 
dobrarão os joelhos, mesmo aqueles que não queiram nem reco-
nheçam hoje o senhorio de Cristo. Um dia todos estarão diante de 
Jesus, e seus joelhos se dobrarão diante dele, pois essa foi a autori-
dade conferida ao Filho, pelo Pai, na sua exaltação. 

Ah Senhor, quanta autoridade! Quanta exultação! Toda língua há de 
confessar que Jesus Cristo é o Senhor para glória do Pai.

No entanto, é importante pontuarmos, nessa verdade acerca de sua 
exaltação, que Jesus será exaltado de modo diferente da glória que 
tinha antes da fundação do mundo. Lá ele era o Verbo eterno, ele 
era Deus. Agora, é o Verbo que se fez homem, que é humilhado, 
obediente, que morreu pelos nossos pecados e que ressuscitou; é 
o Verbo que foi exaltado, é o homem dos céus, Jesus Cristo, aquele 
que padeceu por você e por mim, que é recebido nos céus como 
homem, com um corpo glorificado.

Sua exaltação o levou a sentar-se num trono de glória à direita de 
Deus Pai. Há um homem assentado no trono do universo, ele é o 
cabeça dessa raça redimida - a Igreja amada e querida por ele aqui 
na terra. 
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4) Jesus foi exaltado por causa do sofrimento de sua 
morte.

Todas as coisas lhe sujeitaste debaixo dos pés. Ora, visto que lhe sujeitou 
todas as coisas, nada deixou que lhe não esteja sujeito. Mas agora ainda não 

vemos que todas as coisas lhe estejam sujeitas.

Vemos, porém, coroado de glória e de honra aquele Jesus que fora feito um 
pouco menor do que os anjos, por causa da paixão da morte, para que, pela 

graça de Deus, provasse a morte por todos. 

Hb 2:8-9

Como terá sido para o Pai ouvir o Filho bradar “Eloi, Eloi lama saba-
chthani” –  Deus meu, Deus meu, porque me desamparastes?

Ver seu Filho sendo sacrificado por nós, morrendo por uma raça 
humana apodrecida pelo pecado, desviada do propósito eterno do 
Pai, vê-lo levar sobre sua cabeça uma coroa de espinhos e suportar 
a ignomínia das pessoas. Mas, não foi em vão que o nosso amado 
Jesus sofreu, carregando todo o pecado da humanidade sobre si. 
Por causa do sofrimento da sua morte, o Pai o coroou de glória e de 
honra. Bendito seja Jesus!

5) Na exaltação, Jesus é colocado à destra do Pai

Irmãos, seja-me permitido dizer- vos claramente a respeito do patriarca Davi 
que ele morreu e foi sepultado, e o seu túmulo permanece entre nós até hoje. 
Sendo, pois, profeta e sabendo que Deus lhe havia jurado que um dos seus 

descendentes se assentaria no seu trono, prevendo isto, referiu-se à ressurrei-
ção de Cristo, que nem foi deixado na morte, nem o seu corpo experimentou 
corrupção. A este Jesus Deus ressuscitou, do que todos nós somos testemu-

nhas. Exaltado, pois, à destra de Deus, tendo recebido do Pai a promessa do 
Espírito Santo, derramou isto que vedes e ouvis. Porque Davi não subiu aos 
céus, mas ele mesmo declara: Disse o Senhor ao meu Senhor: Assenta-te à 
minha direita, até que eu ponha os teus inimigos por estrado dos teus pés. 

At 2:29-35
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Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, 
pelos profetas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu 

herdeiro de todas as coisas, pelo qual também fez o universo. Ele, que é o res-
plendor da glória e a expressão exata do seu Ser, sustentando todas as coisas 
pela palavra do seu poder, depois de ter feito a purificação dos pecados, as-
sentou-se à direita da Majestade, nas alturas, tendo-se tornado tão superior 

aos anjos quanto herdou mais excelente nome do que eles 

Hb 1:1-4

No princípio, Senhor, lançaste os fundamentos da terra, e os céus são obra 
das tuas mãos; eles perecerão; tu, porém, permaneces; sim, todos eles enve-

lhecerão qual veste; também, qual manto, os enrolarás, e, como vestes, serão 
igualmente mudados; tu, porém, és o mesmo, e os teus anos jamais terão fim. 

Ora, a qual dos anjos jamais disse: Assenta-te à minha direita, até que eu 
ponha os teus inimigos por estrado dos teus pés? Não são todos eles espí-
ritos ministradores, enviados para serviço a favor dos que hão de herdar a 

salvação?  

Hb 1:10-14

Que declarações fantásticas! Os anjos o adoram, o trono dele é para 
sempre. Alegremos-nos porque o Rei da glória é adorado para todo 
sempre, pois seus anos jamais terão fim. Ele foi colocado nesse lugar 
de honra, sentado à direita de Deus, o Filho foi reconduzido à sua 
glória, ao seu lugar de soberania. Está lá como o homem que venceu 
o pecado, que se humilhou, que venceu a morte, e que foi exaltado.

Ora, o essencial das coisas que temos dito é que possuímos tal sumo sacerdo-
te, que se assentou à destra do trono da Majestade nos céus, como ministro 

do santuário e do verdadeiro tabernáculo que o Senhor erigiu, não o homem. 

Hb 8:1-2

Atentemos para “o essencial das coisas”. O sumo sacerdote que in-
tercede por nós está assentado ao lado do trono do Pai em majes-
tade nos céus, venceu a morte e está coroado de glória, cheio de 
poder e autoridade. 

Esse é o Jesus exaltado. Esse é o Jesus que triunfou. Esse é o Jesus a 
quem amamos e servimos porque ele nos amou primeiro.
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Nessa vontade é que temos sido santificados, mediante a oferta do corpo de 
Jesus Cristo, uma vez por todas. Ora, todo sacerdote se apresenta, dia após 
dia, a exercer o serviço sagrado e a oferecer muitas vezes os mesmos sacrifí-
cios, que nunca jamais podem remover pecados; Jesus, porém, tendo ofereci-
do, para sempre, um único sacrifício pelos pecados, assentou-se à destra de 

Deus 

Hb 10:10-12

Saiba que Jesus está assentado e um dia nós veremos todos os ini-
migos do nosso Senhor sendo colocados debaixo dos seus pés. Um 
dia a vitória será completa e definitiva, pois o Rei da Glória está as-
sentado no trono de glória e majestade, à direita de Deus.

Olhando firmemente para o Autor e Consumador da fé, Jesus, o qual, em 
troca da alegria que lhe estava proposta, suportou a cruz, não fazendo caso 

da ignomínia, e está assentado à destra do trono de Deus. 

Hb 12:2

Precisamos aprender a olhar para este Jesus, que está assentado 
num trono eterno. Que, para a alegria do Pai, derrotou os planos de 
Satanás em seu louco desejo de fazer um trono nas alturas seme-
lhante ao Altíssimo, satisfazendo seu orgulho e soberba. Porém, foi 
abatido, porque o Pai abate o soberbo.

O glorioso e amado Jesus Cristo foi exaltado e sua exaltação foi con-
sequência da humilhação. Ele abateu a soberba e exaltou a humil-
dade. Fantástica vitória de Jesus! Bendito seja o Cordeiro de Deus 
exaltado nesse trono eterno!

6) Na exaltação, Jesus é feito Senhor

Esteja absolutamente certa, pois, toda a casa de Israel de que a este Jesus, 
que vós crucificastes, Deus o fez Senhor e Cristo. 

Atos 2:36
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Pelo que também Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o nome que está aci-
ma de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, 
na terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, 

para glória de Deus Pai. 

Fp 2:9-11

Esse Jesus é feito Senhor. Esse Jesus tomou um trono para governar, 
para reinar, onde ele pode mandar. O título que os homens davam 
a César, enquanto Jesus estava esvaziado, agora foi dado pelo Pai a 
Jesus, o verdadeiro e único Senhor dos céus e da terra.

Os homens se equivocaram ao julgar a Jesus, pois acreditavam estar 
matando um malfeitor. Mas Deus tinha um julgamento completa-
mente diferente acerca de Jesus. A sociedade estava diante do rei 
da glória e não o reconheceu. Assim, o Pai o levantou e o fez Senhor 
dos céus e da terra, colocando-o no trono de glória.

Que dia glorioso foi para Pedro e para quem estava ali ouvindo o seu 
discurso, quando ele brada com seus lábios: “esteja absolutamente 
certa, pois, toda a casa de Israel de que a este Jesus, que vós crucifi-
castes, Deus o fez Senhor e Cristo”!

Jesus é o ungido, é o que governa, é o Senhor verdadeiro. Toda pre-
gação contida nos evangelhos, no Novo Testamento, tinha como 
base e como ponto fundamental o senhorio de Jesus.

Olhemos para Jesus, o Senhor, e entreguemos o governo de nossas 
vidas de forma voluntária, solícita e alegre. Os seus mandamentos 
não são penosos. Ele quer governar para o nosso bem e para todo 
o sempre.

7) Na exaltação, Jesus é colocado como cabeça da igreja

Por isso, também eu, tendo ouvido a fé que há entre vós no Senhor Jesus e 
o amor para com todos os santos, não cesso de dar graças por vós, fazendo 
menção de vós nas minhas orações, para que o Deus de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o Pai da glória, vos conceda espírito de sabedoria e de revelação no 

pleno conhecimento dele, iluminados os olhos do vosso coração, para saber-
des qual é a esperança do seu chamamento, qual a riqueza da glória da sua 

herança nos santos e qual a suprema grandeza do seu poder para com os que
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Um exemplo:

Fui acometido por um problema de saúde na cabeça há 
alguns anos. Houve um rompimento de uma veia, que com-
prometeu todo o meu corpo. Lembro, na ocasião, ter pen-
sado assim: Senhor, uma coisa que é desajustada na cabeça 
faz o corpo inteiro padecer

cremos, segundo a eficácia da força do seu poder; o qual exerceu ele em 
Cristo, ressuscitando-o dentre os mortos e fazendo-o sentar à sua direita nos 
lugares celestiais, acima de todo principado, e potestade, e poder, e domínio, 
e de todo nome que se possa referir, não só no presente século, mas também 

no vindouro. E pôs todas as coisas debaixo dos pés, e para ser o cabeça sobre 
todas as coisas, o deu à igreja a qual é o seu corpo, a plenitude daquele que a 

tudo enche em todas as coisas. 

Ef 1:15-23

Neste texto, o apóstolo Paulo profere verdades que nos enchem de 
júbilo e alegria, ao apresentar Jesus como o cabeça da Igreja. Esta 
Igreja que é o seu corpo e tem um cabeça para governá-la. A igreja 
pode ser direcionada pelo cabeça, pois Jesus foi colocado acima de 
tudo e todos. De todas as coisas que possam ser nomeadas, não 
apenas neste presente século, mas também no porvir, todas as coi-
sas estão debaixo da autoridade absoluta de Jesus Cristo.

Aplicando o exemplo acima às nossas vidas, podemos perguntar: 
que atitudes temos de desobediência ao nosso cabeça - Jesus que 
podem atrapalhar todo o nosso corpo?

Jesus é um cabeça que precisa governar, o cabeça que direciona. 
Não pode ser apenas um cabeça de nome, mas, efetivamente, tem 
que governar a cada um de nós.
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8) Na exaltação, Jesus foi recebido no céu

Quem subirá ao monte do Senhor? Quem há de permanecer no seu santo lu-
gar? O que é limpo de mãos e puro de coração, que não entrega a sua alma à 
falsidade, nem jura dolosamente. Este obterá do Senhor a bênção e a justiça 
do Deus da sua salvação. Tal é a geração dos que o buscam, dos que buscam 
a face do Deus de Jacó. Levantai, ó portas, as vossas cabeças; levantai-vos, 
ó portais eternos, para que entre o Rei da Glória. Quem é o Rei da Glória? O 

Senhor, forte e poderoso, o Senhor, poderoso nas batalhas. Levantai, ó portas, 
as vossas cabeças; levantai-vos, ó portais eternos, para que entre o Rei da 
Glória. Quem é esse Rei da Glória? O Senhor dos Exércitos, ele é o Rei da 

Glória. 

Salmos 24:3-10

Enchamos nossos corações de alegria com esta cena maravilhosa! 
Imaginemos os portais eternos recebendo o Rei da Glória, a festa 
nos céus para receber de volta o Messias, o criador, aquele que rece-
beu do Pai toda glória, toda autoridade, toda soberania. Os céus em 
festa, os anjos adorando, cânticos sendo entoados ao rei da glória 
entrando, os anjos glorificando.
   
O trono que estava vazio foi ocupado novamente. Jesus recebe a 
mesma glória que tinha antes da fundação do mundo. O Pai o re-
tribui por todos os seus feitos aqui na terra, por tudo aquilo que ele 
passou, por ter aceitado o desafio de se fazer homem, e de mos-
trar-nos que vale a pena obedecer ao Pai, que Ele é bom, que Seus 
mandamentos são vida.

O Verbo retorna aos céus com um corpo glorificado, um corpo como 
o que teremos um dia. Que maravilha! Que dia glorioso foi esse! Não 
há palavras para descrever esse acontecimento celestial. Teremos 
toda a eternidade para contemplar o Verbo da vida, que venceu e 
foi reconduzido a esse trono de glória. Nos alegremos em ler, em 
falar, em repetir que o nosso Jesus recebeu o nome que está acima 
de todo nome; que Jesus se tornou Senhor, que todo joelho se do-
brará e toda língua confessará que ele é o Senhor para a glória de 
Deus Pai.
Que o Senhor nos encha de fé e de júbilo para enxergarmos este 
Jesus que venceu, que um dia abrirá o livro e que está assentado no 
trono de glória e majestade.
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CONCLUSÃO

Nesta lição, aprendemos oito aspectos sobre a exaltação de Jesus. 
Vimos que ele decidiu se humilhar, tomando o caminho inverso 
ao de Adão e Satanás; que ele foi obediente ao Pai até a morte, e 
morte de cruz; que sua exaltação foi uma resposta do Pai às suas 
atitudes de humilhação e obediência; que outro motivo para Jesus 
ser exaltado foi o sofrimento da sua morte, ele se sacrificou por nós 
naquela cruz. Outro aspecto visto é que, em sua exaltação, ele foi 
colocado à destra do Pai; vimos ainda que Jesus foi feito Senhor e 
Cristo; que foi colocado como cabeça da igreja, que é seu corpo 
e, finalmente, que Jesus foi recebido no céu com toda a honra e 
glória.

CONSIDERE ATENTAMENTE

Você tinha revelação de que a humilhação e a obediência de 
Jesus antecederam sua exaltação? 

A resposta do Pai quanto à humilhação e obediência de Je-
sus foi sua exaltação. O que podemos aprender com isso? 

A morte de Jesus por nossos pecados possibilitou ao Pai exal-
tá-lo. Verbalize sua gratidão por isso.

Na exaltação, Jesus é colocado à destra do Pai. O que isso 
significa? Este assunto te traz forte convicção e alegria sobre 
o poder e autoridade do Jesus a quem amamos e seguimos?

 
Jesus foi feito Senhor. Como se aplica o senhorio de Jesus na 
sua vida? 

Jesus foi colocado como cabeça da Igreja, que é o seu corpo. 
Explique com suas palavras o que isso significa. 

Os céus fazem festa para receber o Rei da Glória. Seu coração 
se alegra em ter recebido Jesus como Deus exaltado? 
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